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EMENTA: Estruturação dos capítulos que comporão o elemento textual/dissertativo da Tese de 

Doutoramento. Início da redação. Preparação do material para o Exame de Qualificação. 

 

OBJETIVO GERAL: 

Dominar as diferentes concepções teórico-metodológicas, a pesquisa, a produção do conhecimento e as 

competências básicas na utilização das tecnologias de informação e comunicação que referenciam a 

produção textual da tese de doutorado e a elaboração de produto educacional em um programa de 

PósGraduação profissional stricto sensu. 

 

Objetivos específicos: 

Compreender os desafios e as particularidades na produção textual da tese e na elaboração do produto 

educacional em nível de doutorado profissional, analisando a interface e o necessário diálogo entre a tese 

e o produto; 

Dominar os requisitos formais exigidos pelo PPGHIST/UEMA para a qualificação no doutorado, 

possibilitando à/ao discente o planejamento de seu relatório de qualificação; e Defesa pública e 

presencial de seminário, oportunizando, ainda que parcialmente, a testagem do relatório e da apresentação 

da qualificação de doutorado. 
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